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Os esferoplastos são formas bacterianas parcialmente 
deficientes de parede celular que podem ser observadas 
no sedimento urinário, geralmente associadas à exposição 
a concentrações subinibitórias de antibióticos β-lactâmicos. 
Ao microscópio, apresentam-se como estruturas esféricas de 
tamanhos variáveis, frequentemente acompanhadas de pro-
longamentos filamentosos ou protrusões irregulares, aspecto 
que pode auxiliar na diferenciação em relação a eritrócitos 
e hifas fúngicas. Enquanto as hifas apresentam septações e 
ramificações típicas, os esferoplastos exibem filamentos não 
septados, assim como importante variabilidade de tamanho.

A integridade morfológica bacteriana depende do pep-
tidoglicano da parede celular, cuja síntese é mediada pelas 
proteínas ligadoras de penicilina (PBPs). Os β-lactâmicos 
atuam ligando-se a essas proteínas e inibindo a síntese da 
parede celular. Em concentrações adequadas, ocorre lise 
bacteriana; entretanto, em níveis subinibitórios pode haver 
perda parcial da parede, resultando em filamentação ou 

transformação em formas esféricas denominadas esfero-
plastos. A PBP 2 é essencial para a síntese da parede celular 
lateral. Quando inibida, a célula perde a forma de bastonete 
e torna-se esférica, resultando em esfericização e, eventual-
mente, lise osmótica. Já a PBP 3 é necessária para a síntese 
de mureína e para a divisão celular. Sua inibição impede que 
a célula se divida, mas permite que ela continue crescendo, 
formando filamentos longos e multinucleados.

No trato urinário, essas formas podem permanecer viá-
veis e relativamente estáveis, particularmente em condições 
físico-químicas favoráveis. Estudos demonstraram maior 
estabilidade de esferoplastos de Escherichia coli e Proteus 
vulgaris em meios com pH entre 5,0 e 5,5. Além disso, urinas 
ácidas e relativamente hiperosmolares favorecem sua per-
sistência e reduzem a lise osmótica dessas formas frágeis. A 
capacidade de reversão para a forma bacilar após a suspensão 
do antibiótico sugere potencial participação em episódios 
de persistência bacteriana e reinfecção urinária.
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Do ponto de vista laboratorial, os esferoplastos são 
de elevada relevância diagnóstica, sobretudo diante da 
crescente utilização de analisadores automatizados de sedi-
mento urinário baseados em reconhecimento morfológico 
por imagem. Essas estruturas podem ser erroneamente 
classificadas como eritrócitos, leveduras ou detritos celu-
lares, principalmente devido à semelhança de tamanho e 
formato. A discrepância entre elevada contagem automa-
tizada de eritrócitos e pesquisa negativa de hemoglobina 
na tira reagente deve motivar revisão microscópica manual. 
Nesse contexto, a microscopia de contraste de fase pode 
contribuir de forma significativa para a caracterização 
morfológica dessas estruturas.

A identificação correta de esferoplastos no sedimento 
urinário pode representar um marcador indireto de expo-
sição a concentrações subinibitórias de β-lactâmicos, falha 

Figura 1
Sedimento urinário por microscopia de campo 
claro com presença de estruturas esféricas e 
filamentares com variabilidade dimensional 
compatíveis com esferoplastos bacterianos.

Figura 2
Mesmo sedimento urinário, observado ao 
microscópio após coloração de Gram.

terapêutica ou resistência bacteriana, incluindo infecções por 
enterobactérias produtoras de β-lactamases, como Klebsiella 
pneumoniae ESBL ou KPC. Dessa forma, sua detecção pelo 
laboratório clínico possui potencial impacto na interpreta-
ção da urocultura, na avaliação da eficácia terapêutica e na 
comunicação com a equipe assistencial.
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